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Num mundo em que o apelo da sustentabilidade soa cada vez mais alto 
e está na agenda das grandes potências e dos organismos 
internacionais, as oportunidades profissionais crescem na mesma 
proporção. Para acompanhar o ritmo acelerado da demanda do 
mercado, a palavra de ordem é capacitação. Mercado que movimenta 
atualmente em produtos e serviços US$ 1,37 bilhão por ano, a chamada 
economia verde deverá alcançar, até 2020, a cifra de US$ 2,74 bilhões, 
de acordo com o relatório Empregos verdes: rumo ao trabalho decente 
em um mundo sustentável e com baixas emissões de carbono. 

Segundo o coordenador do Programa de Trabalho Decente e Empregos 
Verdes da Organização Internacional do Trabalho (OIT) no Brasil, Paulo 
Muçouçah, as tecnologias verdes podem empregar mais do que os 
modelos de gestão tradicionais. "Para que o aquecimento global não 
ultrapasse os 2° C, teremos que investir anualmente pelo menos 1% do 
PIB mundial até 2050, o que poderá gerar cerca de dois bilhões de 
empregos verdes no mundo", reforça. 

Muçouçah afirma que hoje o mercado cobra, principalmente dos 
jovens, maior capacitação profissional para os empregos verdes. "O 
Brasil, mesmo sendo vanguarda em produção de novas tecnologias de 
construção sustentável, precisa fazer com que essas tecnologias se 
disseminem, o que só será possível com profissionais melhor 
preparados", acentua. 

A OIT está realizando em 20 países, incluindo o Brasil, um estudo 
chamado Skills for Green Jobs, com o objetivo de fazer levantamento 
da oferta e da demanda de capacitação e qualificação profissional para 
atender as iniciativas que estão sendo adotadas em todos os setores da 
economia frente ao novo paradigma dos empregos verdes. "O grande 
desafio é fazer com as tecnologias sejam incorporadas por uma mão-
de- obra especializada, capaz de colocar em prática o conceito de 
sustentabilidade", pondera Muçouçah. 

Os empregos verdes ganham relevância pela ligação direta com a 
redução do impacto ambiental. As maiores oportunidades nesta área 
estão, principalmente, na construção civil, um dos setores que mais se 
preocupam com a questão ambiental, investindo na disseminação de 
informações e no desenvolvimento de novas tecnologias e materiais 
ecoeficientes 

De acordo com o Conselho Brasileiro de Construção Sustentável (CBCS), 
o setor movimenta cerca de 15% do Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro e emprega 15 milhões de trabalhadores. Responsável por um 
terço das emissões de gases efeito estufa em todo o mundo, as 
iniciativas e políticas públicas realizadas pelo setor de construção civil 
vão ao encontro da proposta (de economia verde) das Nações Unidas 
para a redução de GEE e investimentos em sustentabilidade. 

construção civil. As empresas que estão expandindo esse setor têm dois 
diferenciais. O primeiro é, em termos de custo, que ficam menores, já 
que, à medida em que consomem menos, as contas de energia 
diminuem. Depois, em termos de mercado, porque a empresa fortalece 
a imagem ao tornar visível ao consumidor sua preocupação prática com 
o uso racional da energia. Ao mostrar ao público o comprometimento 
da empresa com o meio ambiente, deixa evidente a participação na campanha de preservação.  

"Um dos setores mais promissores é o da construção que, exatamente por ser um dos principais consumidores de recursos naturais e 
energia, também tem um grande potencial de redução de emissões e do consumo, ao mesmo tempo em que é um dos que mais 
emprega no mundo. O setor da construção só perde em nível mundial para agricultura que, isoladamente, é o que mais emprega no 
mundo. Temos cerca de 1, 2 bilhão de pessoas que se dedicam a isso. A agricultura, exatamente por isso, tem um potencial grande 
de gerar emprego verde, junto com a área de florestamento. 

No setor de construção, por exemplo, de reforma de edifícios, só na Europa e nos EUA se prevê que em 2020 haverá cerca de 3,5 
milhões de pessoas empregadas.  

Entretanto, o mercado tem dificuldade para achar profissionais qualificados. Se as universidades brasileiras incorporassem a questão 
da sustentabilidade, os profissionais teriam mais base. Outra dificuldade, segundo Muçouçah, é que as empresas mantiveram uma 
postura menos ousada enquanto a economia crescia, e resolveram começar agora, quando chegou a crise, o que dificulta uma 
transição da economia de hoje para economia mais verde. 

Para a OIT, o conceito de "empregos verdes" resume a transformação das economias, das empresas, dos ambientes e dos mercados 
laborais em direção a uma economia sustentável que proporcione um trabalho decente com baixo consumo de carbono. Os 
"empregos verdes" reduzem o impacto das empresas no meio ambiente e dos setores econômicos a níveis que sejam sustentáveis. 
Além disso, contribuem para diminuir a necessidade de energia e matérias-primas, para evitar as emissões de gases de efeito estufa, 
reduzem aos mínimo os resíduos e a contaminação, bem como restabelecem os serviços do ecossistema como a água pura e a 
proteção da biodiversidade. Os "empregos verdes" podem ser criados em todos os setores e empresas. Existem empregos diretos nos 
setores que produzem bens e serviços mais verdes, empregos indiretos em suas cadeias de fornecimento e empregos induzidos, 
quando as poupanças de energia e matéria-prima se transformam em outros bens e serviços de maior intensividade de mão-de-obra.  

Os "empregos verdes" podem ser criados em áreas urbanas bem como em zonas rurais e incluem ocupações em todo o espectro 
laboral, desde o trabalho manual até o altamente qualificado. O potencial de "empregos verdes" existe em países de todos os níveis 
de desenvolvimento econômico. De fato, frequentemente é mais alto nos países em desenvolvimento. Os investimentos e programas 
que promovem empregos verdes devem estar orientados para os grupos que mais os necessitam: os jovens, as mulheres e os pobres. 
Para que os "empregos verdes" cumpram este papel chave em um desenvolvimento sem exclusões sociais, devem ser empregos 
decentes que proporcionem rendimentos adequados, proteção social e respeito aos direitos dos trabalhadores e que permitam a 
estes trabalhadores expressar sua opinião nas decisões que afetarão suas vidas. Os investimentos no desenvolvimento de 
conhecimentos técnicos são uma condição essencial para o crescimento sustentável das economia e empresas, mas ainda são pouco 
aproveitadas. 
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